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INTRODUÇÃO 
 

A hérnia de disco lombar (HDL) é uma patologia que ocorre devido à ruptura 

do anel fibroso, após o deslocamento do núcleo pulposo no espaço intervertebral 

(Carvalho et al., 2014). A composição do disco intervertebral é responsável pela 

hidratação e manutenção do núcleo pulposo e pela distribuição uniforme da pressão 

sobre o anel fibroso.  

O tratamento fisioterapêutico pode conter manipulação, tração, cinesioterapia 

com exercícios terapêuticos, eletroestimulação transcutânea, calor, ultrassom, laser, 

reeducação postural e hidroterapia (Moreira et al., 2019). Um dos tratamentos para 

esta patologia segundo as condutas descritas por Moreira et al. (2019) de fisioterapia 

é a hidroterapia. É importante lembrar que com a deambulação na água, existe o 

impacto, que embora seja reduzido, em função das forças de flutuação e hidrostática, 

está relacionado com a velocidade do exercício. Quanto maior a velocidade maior o 

impacto. A hidroterapia tem bases biomecânicas e termodinâmicas, possibilitando ao 

paciente alcançar facilmente metas e desafios que, por vezes, em solo seja impossível 

ou de difícil execução (Brody, 2007; Duarte, 2004). 

O tratamento para a HD possui o objetivo de melhorar o equilíbrio biomecanico 

da coluna vertebral, diminuir algia, recuperação neurológica com volta rápida à vida 

diária e ao trabalho. A fisioterapia, por outro lado, trabalha com métodos direcionados 

para aliviar os sintomas e prevenir novas lesões para garantir uma melhor qualidade 

de vida a essa população. 
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Nesse estudo vamos verificar qual os efeitos realizados pela hidroterapia no 

tratamento de hérnia de disco lombar, afim de saber se é uma conduta benéfica e 

eficaz no tratamento dessa patologia. 

 
METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma revisão de literatura, a qual as seguintes etapas foram 

realizadas: leitura e seleção dos textos, análise e integração de informações dos 

critérios de inclusão (artigos na língua portuguesa, publicados entre 2012 á 2024, 

abordando o efeito da hidroterapia na hérnia de disco lombar), e critérios de exclusão 

(artigos que estejam restritos ao acesso na Íntegra). 

A busca de artigos científicos foi realizada por meio das bases de dados 

indexadas ao Google Acadêmico, Scientific Eletronic Library Online (SciELO), 

PubMed e Physiotherapy Evidence Database (PEDro), utilizando-se as palavras-

chave: hérnia de disco, fisioterapia, lombar, tratamento e hidroterapia. 

 

RESULTADOS 

 

Para a analise, foram selecionados 5 artigos, que trazem os efeitos da 

hidroterapia na lombalgia, disponiveis no quadro 1. 

 

Quadro 1 - Resumo dos resultados 

Autor/Ano 
 

Objetivos Resultados 

KOERICH  
(2012). 

Avaliar efeitos da hidroterapia na 
dor crônica lombar e melhoras de 
agilidade, equilibrio e aptidão 
física. 
 

Redução da algia e melhora da 
aptidão física segundo o TUG. 

BAENA-
BEATO et al. 
(2013). 

Verificar o efeito na dor lombar 
crônica após 2 meses de um 
tratamento intensivo de 
hidroterapia. 
 

Redução da algia lombar em 
repouso, flexão e extensão, quando 
comparado a um grupo de controle. 

HOMAYOU-
NI et al. 
(2015). 

Avaliar a capacidade de 
deambular e de dor, após 
tratamento com hidroterapia, 
quando comparado a fisioterapia 
passiva (TENS e Ultrassom) 

O grupo que realizou hidroterapia, 
obtiveram um resultado melhor na 
capacidade de deambular e redução 
na dor. Quando comparado a 
fisioterapia passiva. 



 
 

 
SANTANA et 
al. (2014) 

Analisar os efeitos da 
hidroterapia através da tecnica 
Bad Ragaz na lombalgia em 
mulheres. 

Através da Técnica de Bad Ragaz, 
comprovou que alivia 
significativamente os sintomas da 
lombalgia por relato unânime das 
pacientes. 
 

BAYRAK-
TAR et al. 
(2016). 

Comparar os efeitos do 
tratamento fisioterapêutico em 
solo e agua. 
 

Ambos se mostraram eficaz no 
tratamento para aumento da força de 
tronco e redução da dor. 

Fonte: Autora do trabalho (2024). 

 

CONCLUSÃO 

 

Segundo os estudos apresentados, foi observado uma melhora no tratamento 

da hérnia de disco lombar. Visto que o meio áquatico possui propriedades físicas 

especificas que auxiliam a realizar atividades que os pacientes não conseguiriam em 

determinado momento do tratamento. Porém, devido a escassez de artigos 

encontrados, se torna necessario maiores evidencias cientificas. 
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